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Este recurso pedagógico é fruto de uma pesquisa conduzida no 

contexto educacional do Programa de Mestrado Profissional em 

Educação Física em Rede Nacional (ProEF), conduzido pela 

Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho(UNESP), em 

colaboração com a Universidade Federal do Espírito Santo (UFES). 

Além da dissertação, criei este recurso para apoiar os professores na 

prática pedagógica em escolas de Ensino Fundamental, 

especialmente aqueles que desejam investigar as Práticas Corporais 

de Aventura (PCAs) sob uma perspectiva inclusiva.

Aqui são detalhados os percursos metodológicos realizados durante 

as aulas de Educação Física Inclusiva com a utilização das PCA’s  em 

uma turma do sétimo ano do ensino fundamental II, onde um 

estudante com múltiplas deficiências estava presente. O estudo foi de 

natureza qualitativa, empregando a metodologia de pesquisa-ensino. 

O estudo denominado “EDUCAÇÃO FÍSICA INCLUSIVA: dos desafios 

da escola a uma intervenção pedagógica com as PCA’s para os 

estudantes público alvo da Educação Especial”, utilizou as PCA’s 

como conteúdo nas aulas de Educação Física escolar. Seu objetivo foi 

desenvolver uma proposta de intervenção pedagógica inclusiva com 

base nas PCA's, para o enfrentamento das necessidades 

educacionais especiais encontradas no atendimento dos(as) 

estudantes público alvo da Educação Especial.

Apresentação
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Os dados produzidos  foram coletados por questionários 

semiestruturados, relatos no diário de bordo, rodas de conversa, 

fotos e  vídeos das atividades produzidas nas aulas de Educação 

Física Escolar. 

Utilizamos neste estudo as Práticas Corporais de Aventura - PCA’s 

como conteúdo das aulas de Educação Física, por se tratar de uma 

prática com muito potencial inclusivo. Portanto, ao abordar as PCAs 

nas aulas de Educação Física, os(as) alunos(as) têm a 

oportunidade de enfrentar seus medos, ultrapassar barreiras, 

aumentar a autoestima, aprimorar a autonomia e a autoconfiança, 

além de expandir o repertório motor, contribuindo para melhoria da 

qualidade de vida para essas pessoas (Sousa et al., 2022).

Este recurso pedagógico oferecerá uma perspectiva mais prática 

dos momentos experimentados nas aulas, com o objetivo de 

promover a inclusão no contexto escolar, e como ela pode ser 

promovida e intermediada pelo docente. É importante destacar que 

este não é um modelo inflexível para os/as professores/as em seus 

planejamentos e execução de suas aulas. O propósito é atuar como 

inspiração, guia e reflexão sobre as práticas de inclusão em classes 

com estudantes/as com deficiência.

7



8

1948

Declaração Universal dos 
Direitos Humanos
A concepção deste 
documento, assegurou um 
dos direitos fundamentais 
para o desenvolvimento 
das sociedades, sendo ele: 
o direito à educação para 
todos, independentemente 
de sua origem ou condição 
social.

Convenção sobre os 
Direitos da Criança
É o instrumento de direitos 
humanos amplamente 
aceito na história mundial, 
tendo sido ratificado por 
196 países. Um direito 
fundamental assegurado 
pelo pacto, é a relação 
entre a educação e o 
desenvolvimento da 
criança.

1989

1990

Declaração de Jomtien
Este documento, 
destinou-se a satisfazer as 
necessidades básicas de 
aprendizagem, já que, 
mesmo após essas 
garantias serem descritas 
na DUDH, e dos esforços 
dos países em firmá-las, 
ainda não era possível 
assegurá-las.

1994

Declaração de Salamanca
Na Declaração de 
Salamanca, cuja a 
concepção, ocorreu entre 7 
e 10 de junho de 1994, foi 
reafirmado o compromisso 
de “educação para Todos”, 
e ainda, reconhecida a 
urgência em oferecer 
educação para crianças, 
jovens e adultos com 
necessidades educacionais 
especiais no sistema 
regular de ensino (Unesco, 
1994)”

1999

Convenção da Guatemala
Os governos participantes 
deste tratado reafirmaram 
que as pessoas com 
deficiência possuem os 
mesmos direitos humanos 
e liberdades fundamentais 
que os outros cidadãos. 
Entre esses direitos, o de 
não ser discriminado com 
base na deficiência, 
procedente da dignidade e 
da igualdade inerentes a 
todos os seres humanos 
(Rodrigues e Capellini, 
2014).

LINHA DO TEMPO DE LEGISLAÇÕES QUE 
RESGUARDAM A INCLUSÃO

Documentos Internacionais



1988

Constituição Federal

Estabelece o Direito à educação 
para todos/as, incluindo pessoas 
com deficiência, garantindo o 
acesso à escola e o atendimento 
educacional especializado.

1989

Lei N° 7.853/89

Dispõe sobre a integração social 
das pessoas com deficiência. Na 
educação obriga a inserção das 
escolas especiais privadas e 
públicas no sistema educacional e 
a oferta obrigatória e gratuita da 
Educação Especial em 
estabelecimento público de ensino.

1961

Lei N° 4.024

A Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional (LDBEN) 
fundamentava o atendimento 
educacional às pessoas com 
deficiência, chamadas no texto de 
“excepcionais”.

1971

Lei N° 5.692/71

A segunda Lei de Diretrizes e 
Bases Educacionais do Brasil 
estabelece a Integração dos/as 
alunos/as com deficiência nas 
escolas regulares, mas não 
promovia a inclusão na rede 
regular, determinando a escola 
especial como destino certo para 
essas crianças.

Marcos legislativos da educação 
especial e inclusiva no brasil

2001

Lei n° 10.172

O Plano Nacional de Educação 
(PNE) afirma a Educação Especial “ 
como modalidade de Educação 
Escolar”, e devendo ser promovida 
em todos os diferentes níveis de 
ensino. A garantia de vagas no 
Ensino regular para os diversos 
graus e tipos de deficiência foi uma 
medida de grande importância para 
os/as estudantes.

2002

Lei n° 10.436/02

Reconhece como meio legal de 
comunicação e expressão a Língua 
Brasileira de Sinais (Libras).

1990

Lei N° 8.069

O Estatuto da Criança e do 
Adolescente garante, entre outras 
coisas, o atendimento educacional 
especializado às crianças com 
deficiência preferencialmente na 
rede regular de ensino.

1996

Lei n° 9.394

Estabelece as Diretrizes e Bases da 
educação Nacional, reforçando o 
direito à educação para todos os/as 
alunos/as, incluindo aqueles com 
deficiência.
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2008

política nacional de educação especial na 
perspectiva da educação inclusiva

Orienta as práticas pedagógicas e 
administrativas das escolas para 
incluir alunos com deficiência, 
transtornos globais do 
desenvolvimento e altas 
habilidades/superdotação.

2012

Lei N° 12.764

A Lei institui a Política nacional de 
Proteção dos Direitos da Pessoa 
com Transtorno do Espectro 
Autista (TEA).

2007

Plano de Desenvolvimento da educação (pde)

No âmbito da Educação Inclusiva, 
o PDE trabalha com a questão da 
infraestrutura das escolas, 
abordando a acessibilidade das 
edificações escolares, da formação 
docente e das salas de recursos 
multifuncionais.

2008

Decreto n° 6.571

Dispõe sobre o atendimento 
educacional especializado (AEE) na 
Educação Básica e define como “ o 
conjunto de atividades, recursos 
de acessibilidade e pedagógicos 
organizados institucionalmente, 
prestado de forma complementar 
ou suplementar à formação dos/as 
alunos/as no ensino regular”. 

Marcos legislativos da educação 
especial e inclusiva no brasil

2020

decreto n° 10.502

Institui a chamada Política Nacional 
de Educação Especial: Inclusiva, 
equitativa e com aprendizado ao 
longo da vida.

2014

Plano nacional de educação (PNE)

O PNE é aprovado, estabelecendo 
metas específicas para Educação 
Inclusiva, como a garantia de 
acesso, permanência e 
aprendizagem de todos/as os/as 
alunos/as, incluindo aqueles/as 
com deficiência.

2015

Lei brasileira de inclusão (lbi)

Também conhecida como Estatuto 
da Pessoa com Deficiência, 
estabelece direitos, incluindo a 
garantia de acesso à educação 
inclusiva e a proibição da 
discriminação em isntituições de 
ensino. 10

De maneira geral, todos estes documentos defendem a inclusão da pessoa com 
deficiência, exigindo da coletividade a criação de mecanismos para efetivação 
desse direito. Para tanto, reforçam a importância do respeito às diferenças e 
peculiaridades dos indivíduos. No Brasil, os documentos supracitados são de 
suma importância para formação cidadã, portanto, é fundamental compreender 
suas implicações sociais e suas singularidades.



Práticas Corporais de Aventura - PCA’s
Os registros iniciais das PCA’s em nosso país são datados da década de 1990, nesse 

período foram publicados alguns textos por Betrán & Betrán (1995), onde 

encontramos uma discussão sobre o significado e a importância social das 

'Atividades Físicas de Aventura na Natureza', conhecidas como AFANs. Bruhns 

(1997) e Inácio (1997), publicaram o que pode ser visto como as primeiras 

publicações sobre este tema na comunidade acadêmica e científica da Educação 

Física no Brasil. 

A edição temática da Revista Conexões, da Unicamp, divulgou diversas pesquisas e 

reflexões produzidas por Bruhns e seus colegas, expandindo a discussão sobre essa 

expressão da cultura corporal, ainda recente e pouco disseminada entre os 

brasileiros, mas que já mostrava um grande potencial para se transformar em 

uma atividade turística, de lazer e esportiva de grande importância social, 

cultural e econômica (Inácio et al., 2016). 

Desde então, houve um crescimento exponencial dessa prática, sobretudo no 

campo do lazer. De acordo com Sousa et al. (2022, p. 2), “[...] as PCAs se 

tornam uma opção de lazer para diferentes grupos da sociedade, incluindo as 

pessoas com deficiência, desde que observadas as condições de segurança e 

adequação dos materiais [...]”. 11



Práticas Corporais de Aventura - PCA’s
As PCA’s, são instituídas como conteúdo da Educação Física Escolar a partir da 
constituição e publicação da BNCC no ano de 2018, no entanto, as PCAs “no 
contexto escolar dão seus primeiros indícios de legitimação como conteúdo nos 
Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) (Gava, 2024, p. 41)”, integrando os 
chamados temas transversais, neste caso, o de “Meio Ambiente” (Brasil, 2001).

Segundo a BNCC, elas “exploram expressões e formas de experimentação corporal 
centradas nas perícias e proezas provocadas pelas situações de imprevisibilidade 
que se apresentam quando o praticante interage com um ambiente desafiador. 
Algumas dessas práticas costumam receber outras denominações, como esportes de 
risco, esportes alternativos e esportes extremos” (Brasil, 2018, p. 218).

Optamos por este conteúdo como mediador da prática inclusiva por algumas 
razões. As práticas corporais de aventura não são competitivas, elas se 
caracterizam pelo viés participativo e colaborativo, potencializando seu caráter 
inclusivo, que a distingue de outras práticas hegemônicas nas aulas de Educação 
Física, como os esportes, jogos e brincadeiras.

Sugestão de texto:

TAHARA, Alexander Klein; CARNICELLI FILHO, Sandro. A presença das 
atividades de aventura nas aulas de Educação Física. Arquivos de ciências 
do esporte, v. 1, n. 1, 2013. 

TAHARA, Alexander Klein; DARIDO, Suraya Cristina. Práticas corporais de 
aventura em aulas de educação física na escola. Conexões, Campinas, SP, v. 
14, n. 2, p. 113–136, 2016. DOI: 10.20396/conex.v14i2.8646059. Disponível em: 
https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/conexoes/article/view/86460
59.
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Caminho Metodológico

01

02

03

04

DIAGNÓSTICA e 
sensibilizadora do 

público alvo da pesquisa

APRESENTAÇÃO DO 
PROJETO DE 
PESQUISA AOS 
PROFISSIONAIS DA 
ESCOLA, AOS PAIS, 
SEMINÁRIO - 
CONHECENDO OS 
CAMINHOS DA 
INCLUSÃO;

QUESTIONÁRIO 
ALUNOS E 
PROFESSORES;

PLANEJAMENTO E 
ORGANIZAÇÃO DA PROPOSTA 

DIDÁTICA 

PDI, CURRÍCULO 
REFERÊNCIA DE MG, 
CADERNOS MAPA, 
PCA’s;

AVALIAÇÃO DA INTERVENÇÃO

AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA, 
AUTOAVALIAÇÃO, 
AVALIAÇÃO FORMATIVA 
JUNTO AOS/ÀS 
ALUNOS/AS

ANÁLISE E DISCUSSÃO 
DOS RESULTADOS

EXECUÇÃO DA PROPOSTA 

APLICAÇÃO DA 
PROPOSTA PLANEJADA 

REAVALIAÇÃO DAS 
ATIVIDADES 
REALIZADAS
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01

02

03

04

Inclusão, deficiência, 
diversidade, exclusão.

Conversa e 
apresentação de 
Filme Extraordinário.

Aplicação dos 
Questionários

Práticas Corporais de 
Aventura

Conhecendo as 
Práticas Corporais de 
Aventura na Natureza;

Slackline, Corrida de 
Orientação;

Avaliação da proposta de 
Intervenção Pedagógica.

Práticas Corporais de 
Aventura

Conhecendo as 
Práticas Corporais de 
Aventura Urbanas;

Parkour

Fases e eixos da Proposta 
Didática
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Proposta de Intervenção Pedagógica
Eixos Temáticos

Habilidades e Objetos do 
conhecimento

Dimensões de conhecimento Competências

Inclusão, deficiência, 
diversidade, exclusão.

Aula 1, 2, 3 e 4 - Conversa 
e apresentação de Filme 
Extraordinário.

Aula 5 e 6 - Conversa e 
Aplicação dos 
Questionários.

Construção de valores, 
análise e compreensão.

Identificar as formas de 
produção dos 
preconceitos, 
compreender seus efeitos 
e combater 
posicionamentos 
discriminatórios em 
relação às práticas 
corporais e aos seus 
participantes.

Práticas Corporais de 
Aventura

Habilidade: (EF67EF18P6) 
Identificar a origem das 
práticas corporais de 
aventura, reconhecendo 
suas características 
(instrumentos, 
equipamentos de 
segurança, indumentária, 
organização) e tipos de 
práticas.

Aula 7 e 8 - Conhecendo 
as Práticas Corporais de 
Aventura na Natureza; 
Apresentação dos vídeos;

Experimentação, uso e 
apropriação, fruição, 
construção de valores.

Interpretar e recriar os 
valores, os sentidos e os 
significados atribuídos às 
diferentes práticas 
corporais, bem como aos 
sujeitos que delas 
participam.
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Proposta de Intervenção Pedagógica
Eixos Temáticos

Habilidades e Objetos do 
conhecimento

Dimensões de conhecimento Competências

Aula 9, 10, 11 e 12 - 
Slackline

Aulas 13, 14 e 15 - 
Corrida de Orientação

Experimentação, uso e 
apropriação, fruição, 
construção de valores.

Usufruir das práticas 
corporais de forma 
autônoma para 
potencializar o 
envolvimento em 
contextos de lazer, ampliar 
as redes de sociabilidade 
e a promoção da saúde.

Aula 16 e 17 - 
Conhecendo as Práticas 
Corporais de Aventura 
Urbanas;
Apresentação de vídeos.

(EF67EF18P7) 
Experimentar e fruir 
diferentes práticas 
corporais de aventura 
urbanas, valorizando a 
própria segurança e 
integridade física, bem 
como as dos demais, 
reconhecendo os 
elementos físicos 
integrantes dos espaços 
públicos urbanos como 
bens de acesso e uso 
coletivos.

Experimentação, uso e 
apropriação, fruição, 
construção de valores.

Interpretar e recriar os 
valores, os sentidos e os 
significados atribuídos às 
diferentes práticas 
corporais, bem como aos 
sujeitos que delas 
participam.
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Proposta de Intervenção Pedagógica
Eixos Temáticos

Habilidades e Objetos do 
conhecimento

Dimensões de conhecimento Competências

(EF67EF19P7) Identificar 
os riscos associados à 
realização de práticas 
corporais de aventura 
urbanas e planejar 
estratégias para sua 
superação, reconhecendo 
os equipamentos de 
proteção individual como 
limitadores de impacto e 
danos causados por 
incidentes e acidentes.

(EF67EF20P7) Executar 
práticas corporais de 
aventura urbanas, 
respeitando o patrimônio 
público e utilizando 
alternativas para a prática 
segura e democrática em 
diversos espaços.

Aulas 18, 19 e 20 – 
Parkour.

Experimentação, uso e 
apropriação, fruição, 
construção de valores.

Usufruir das práticas 
corporais de forma 
autônoma para 
potencializar o 
envolvimento em 
contextos de lazer, 
ampliar as redes de 
sociabilidade e a 
promoção da saúde.

Avaliação da proposta de 
Intervenção Pedagógica.

Autoavaliação, roda de 
conversa, questionário.

Refletir sobre a proposta 
inclusiva nas aulas de 
Educação Física.

17



Eixo 1 - Inclusão, 
deficiência, diversidade, 

exclusão.

Aulas 1, 2, 3 e 4 - Conversa e apresentação do Filme 
Filme “Extraordinário”

Objetivos: 

Discutir o conceito de 
inclusão e exclusão presentes 
no ambiente escolar, 
relacionando-as com o 
cotidiano discente e as 
relações interpessoais.

Tempo Estimado: 4 aulas.

Recursos Didáticos:

Notebook e retroprojetor. 

Questões Orientadoras: 

Reflexões sobre as relações 
inter e intrapessoais no 
cotidiano discente.

Vivência da Atividade: 

Momento 1:

Nesse primeiro momento, 
realizamos uma conversa a 
respeito do tema: Inclusão e 
exclusão dos/as estudantes 
público alvo da Educação 
Especial. 

Momento 2:

Assistimos ao filme 
“Extraordinário”.

Sensibilização dos/as 
estudantes para o 
tema da pesquisa!

18



Sugestões de textos:
ALVES, Maria Luiza Tanure; DUARTE, Edison. A percepção dos alunos com 
deficiência sobre a sua inclusão nas aulas de Educação Física escolar: um 
estudo de caso. Revista Brasileira de Educação Física e Esporte, v. 28, n. 2, p. 
329-338, 2014. 
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Eixo 1 - Inclusão, 
deficiência, diversidade, 

exclusão.

Sensibilização 
dos/as 

estudantes 
para o tema 
da pesquisa

Aulas 5 e 6 - Conversa e Aplicação dos Questionários.

Objetivos: 

Identificar o conhecimento 
inicial dos(as) estudantes 
sobre inclusão e deficiência, 
bem como sobre práticas 
corporais de aventura. 

Tempo Estimado: 2 aulas.

Recursos Didáticos:

Folhas A4, lápis, borracha, 
canetas, lápis de cor. 

Questões Orientadoras: 

Reflexões sobre a inclusão 
presente no contexto escolar 
e as PCA’s.

Vivência da Atividade: 

Momento 1 :

Nesse primeiro momento, 
realizamos uma conversa a 
respeito do tema.

Momento 2:

Aplicação do questionário.

20
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QUESTIONÁRIO
nome:________________________________________ Idade:_______

1. O que você sabe sobre Inclusão das pessoas deficientes na escola?
_______________________________________________________________________
_____________________________________________________________________

2. Há algum aluno deficiente na sua sala? Como é a relação de vocês durante as aulas?
_______________________________________________________________________
_____________________________________________________________________

3. Você já presenciou alguma discriminação ha uma pessoa deficiente?
_______________________________________________________________________
_____________________________________________________________________

4. Você já participou em sua escola de alguma aula ou palestra que tratasse de inclusão?
_______________________________________________________________________
_____________________________________________________________________

5. Você conhece alguma Prática Corporal de Aventura das descritas abaixo? Marque com X aquela (as) que você conhece. Já 
praticou alguma, se sim, descreva como foi?
(   ) Skate           (   ) Surf              (   ) Escalada
(   ) Slackline (   ) Tirolesa        (   ) Canoagem
(   ) Ciclismo (   ) Arvorismo     (   ) Rapel
(   ) Patinação     (   ) Parkour        (   ) Mountain bike
(  ) Corrida de orientação  (  ) Alpinismo (  ) Tirolesa, arborismo  
(  ) Mergulho (  ) Paraquedismo   (  ) Voo de asa delta etc.
___________________________________________________________________

Data:_____/_____/_____ 

Nome:________________________________________________________________utilizar emojis para classificar a 
satisfação dos/as estudantes em 
responder às perguntas!! Isso faz com 
que tenham maior interação com o 
questionário proposto.
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Eixo 2 - Práticas 
Corporais de Aventura.

Aulas 7 e 8 - Conhecendo as Práticas Corporais de Aventura 

na Natureza.

Objetivos: 

Apresentar a unidade 
temática Práticas Corporais 
de Aventura na Natureza 
realizando a prática de 
algumas modalidades.

Tempo Estimado: 2 aulas.

Recursos Didáticos:

Notebook e retroprojetor.

Questões Orientadoras: 

Conhecer as PCA’s 
praticadas na natureza.

Vivência da Atividade: 

Momento 1:

Nesse primeiro momento, 
realizamos uma aula 
expositiva a respeito do tema, 
seguido da apresentação de 
vídeos. 

Momento 2:

Após conhecerem um pouco 
mais sobre o tema, os 
estudantes foram convidados a 
realizar em seu caderno a 
construção de um desenho 
que demonstrasse a prática 
corporal de aventura que ele 
mais se identificou.

link de vídeo: 
https://youtu.be/iqX8oshiBqY?si=ph_v7zCgrUhXhYhN
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Sugestão de Texto:
SANTOS, Sebastião. Estudo de caso: A 
interpretação do desenho infantil. Educareducere. 
Ano XV – nº 1 - II Série - 2013 Disponível em: 160 
https://www.academia.edu/41466380/Ano_XV_no_
1_II_S%C3%A9rie_2013_Estudo 
_de_caso_A_interpreta%C3%A7%C3%A3o_do_d
esenho_infantil 24



Aulas 9, 10, 11 e 12  - Slackline.
Objetivos: 

Conhecer sua criação, 

história e as mudanças que 

aconteceram após sua 

concepção.

Tempo Estimado: 4 aulas.

Recursos Didáticos:

Colchonetes, fita de slackline.

Questões Orientadoras: 

Interpretar e recriar os 
valores, os sentidos e os 
significados atribuídos às 
diferentes práticas corporais, 
bem como aos sujeitos que 
delas participam.

Vivência da Atividade: 

Momento 1:

Os/as estudantes assistiram a 
vídeos para introdução ao 
conteúdo, com o objetivo de 
conhecer os recursos materiais 
necessários à sua prática.

Momento 2:

seguido da vivência prática. É 
importante salientar a 
necessidade de adaptação 
deste aos espaços e tempos 
escolares. já que muitas das 
vezes não contamos com 
materiais adequados para 
realização da sua prática. é de 
suma importância a utilização 
de colchonetes ou até mesmo 
outros tipos de materiais para 
amenizar a queda em caso de 
acidentes.

Links de vídeos:

1 - https://youtu.be/bVh6l_AwGjk?si=eRj1x6sC_b_EVi_L

2 - https://www.youtube.com/watch?v=Nf8nKezbY2s.
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Sugestão de texto:
GAVA, J. F. Educação Física Escolar, pessoas com deficiência e praticas corporais de aventura inclusiva: 
construindo caminhos para o respeito à diversidade. Dissertação apresentada ao Programa de Mestrado 
Profissional em Educação Física em Rede Nacional – ProEF da Universidade Federal do Espírito Santo (Ufes), 
como requisito parcial para a obtenção do Título de Mestre em Educação Física. Vitória 2024. p. 164. Disponível 
em: https://educacaofisica.ufes.br/pt-br/pos-graduacao/PPGMPEF/detalhes-datese?id=21147. 
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Link de vídeo:
https://youtu.be/O8jPE8nHswo?si=f7G9itZJiLqPdHrM
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Aulas 13, 14 e 15  - Corrida de 
Orientação.

.Objetivos: 

Vivenciar e reflexionar 
sobre a prática da 
orientação

Tempo Estimado: 3 aulas.

Recursos Didáticos:

Notebook, retroprojetor, 
mapas, folhas A4, lápis, 
canetas.

Questões Orientadoras: 

O que é orientação?

Vivência da Atividade: 

Momento 1:

Durante uma aula expositiva 
os/as estudantes irão assistir a 
vídeos para introdução ao 
conteúdo. 

Momento 2:

Logo em seguida realizaram a 
construção de um mapa de 
orientação com a supervisão 
do professor.

Link de vídeo:
https://youtu.be/DxZ0Avu0nnw?si=SLWxkx7KGdi
DtNYP

Sugestão de texto:
LUZ, D. C.; OLIVEIRA, A. A. B. Orientação: um 
tesouro pedagógico das práticas corporais de 
aventura. Caderno de Educação Física e Esporte, 
Marechal Cândido Rondon, v. 19, n. 3, p. 
227–231, 2021. DOI: 
10.36453/cefe.2021.n3.27476. Disponível em: 
https://e-revista.unioeste.br/index.php/cadernoedfi
sica/article/view/27476.

,
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https://trekkingbrasil.com/orientacao-com-bussola-e-mapa-parte-1.
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Fonte: https://www.orientistaemrota.com.br

Foram apresentados aos/às estudantes alguns 
equipamentos necessários para prática da 
corrida de orientação, a partir disso, 
elaborou-se mapas de orientação, utilizando a 
escola e seu entorno como referência.
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Aulas 16 e 17 - Conhecendo as Práticas 
Corporais de Aventura Urbanas.

Objetivos: 

Proporcionar o conhecimento 
e a vivência das Práticas 
Corporais de aventura 
Urbanas 

Tempo Estimado: 2 aulas.

Recursos Didáticos:

Notebook e retroprojetor.

Questões Orientadoras: 

Como as PCA’s Urbanas 
podem trazer uma 
experiência inclusiva para 
os/as alunos/as? Como 
recriar os valores, os sentidos 
e os significados atribuídos às 
diferentes práticas corporais?

Vivência da Atividade: 

Momento 1:

Iniciamos com uma aula 
expositiva onde os/as 
estudantes assistiram a vídeos 
para introdução do conteúdo.

Momento 2:

Vivência prática. 

Links de vídeos:
1 - https://youtu.be/PCgG0-9WPd0

2 - https://youtu.be/eRvLlxS9eEg?si=vcRoZBPPF845_dBW 30
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inter relação entre PCA’s na natureza e urbanas

Sugestão de texto:

TAHARA, Alexander Klein. Práticas 
corporais de aventura: construção 
coletiva de um material didático digital. 
2017. Disponível em: 
https://repositorio.unesp.br/entities/public
ation/ab457589-6495-4018-836f-5a9388c
ea 21b 

Nesse quadro foi possível relacionar às PCA’s de acordo com seu local de prática. Dessa 
maneira os/as alunos/as puderam compreender as diferenças entre os tipos de 

equipamentos, a segurança, os benefícios da sua utilização e as vantagens de cada prática.
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Aulas 18,19 e 20  - Parkour.
Objetivos: 

Proporcionar o conhecimento 
e a vivência do Parkour. 
Reconhecer as práticas 
corporais como elementos 
constitutivos da identidade 
cultural dos povos e grupos. 

Tempo Estimado: 3 aulas.

Recursos Didáticos:

Bancos, colchonetes, 
materiais para montar 
obstáculos.

Questões Orientadoras: 

Como as PCA’s Urbanas 
podem trazer uma 
experiência inclusiva para 
os/as alunos/as? Como 
recriar os valores, os sentidos 
e os significados atribuídos às 
diferentes práticas corporais?

Vivência da Atividade: 

Momento 1:

Iniciamos com uma aula 
expositiva onde os/as 
estudantes assistiram a vídeos 
para introdução do conteúdo.

Momento 2:

Experiência prática. 
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Links de vídeos:
1 - https://youtu.be/4T8zYBqBXMs?si=5nq9MzVrv6Gv89eA

2 - https://www.youtube.com/watch?v=8h1-MwzQL7M&t=314s



O Parkour, enquanto técnica, foi criado na França nos anos 80, fundamentado no Método Natural e no Parcours du 
Combattant, que serviu de base para o treinamento militar. Ele utiliza habilidades inatas do ser humano, como 
correr, saltar e escalar, com o objetivo de se locomover de maneira mais veloz, fluida e eficiente, aproveitando ao 
máximo o ambiente ao nosso redor. Segundo Stramandinoli, Remonte e Marchetti (2012, p. 15) “[...] a ideia do 
Parkour é a de traçar um percurso ou objetivo e, por meios próprios, alcançá-lo independentemente dos obstáculos 
que surgirem no caminho”. 

Após conhecerem um pouco 
mais sobre o tema, os(as) 
estudantes vivenciaram alguns 
movimentos típicos dessa 
prática. 
Vault - Safety Vault: Pode ser 
executado com menor 
velocidade e impulso. 
Monkey Vault: os braços se 
apoiam sobre o obstáculo e as 
pernas passam para o outro 
lado encolhidas junto ao 
tronco. 
Rolamento: É um movimento 
de parkour muito importante 
para quem está iniciando,é 
capaz de amortecer o impacto.

Salto de Precisão: Este é um movimento de 
parkour que exige muito controle do corpo, 
porque a intenção é aterrizar e permanecer em 
pé
Tic Tac: É um movimento muito usado no 
Parkour, quando a intenção é mudar a direção 
que até então estava sendo seguida, porém 
essa mudança é feita com eficiência e 
velocidade

Sugestão de texto:
STRAMANDINOLI, A. L. M.; REMONTE, J. 
G.; MARCHETTI, P. H. Parkour: história e 
conceitos da modalidade. Revista 
Mackenzie de Educação Física e Esporte, 
[S. l.], v. 11, n. 2, 2012.Disponível em: 
https://editorarevistas.mackenzie.br/index
.php/remef/article/view/4037.
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Considerações
A realização dessa intervenção foi bem-sucedida, uma vez que os(as) 

estudantes se envolveram no processo de condução das aulas. Entretanto, 

sabemos que é desafiador a sistematização e organização desse conteúdo, 

como também, de outros, presentes na Cultura Corporal de Movimento. O 

estudante com múltiplas deficiências realizou todas as atividades propostas, 

no entanto, teve mais dificuldade naquelas que exigia uma amplitude 

maior de movimento, o que não o impediu de participar e obter êxito na 

sua realização. 

Por ser uma nova experiência, capturou a atenção dos(as) alunos(as), no 

entanto, em algumas práticas como o Parkour, alguns/algumas deles(as) 

não se dispuseram a realizar a atividade. Todavia, precisamos adotar 

posturas otimistas e lidar com eventuais críticas para oferecer aos(as) 

nossos(as) alunos(as) a experiência dessas "novas" práticas corporais. 

Penso que precisamos compreender que não há uma fórmula para a 

inclusão, é preciso uma mudança de postura. A diferença deve ser percebida 

como um aspecto da vida, uma maneira de pensar a vida. Devemos viver na 

diferença, considerando cada indivíduo de forma singular. 
34



Notamos que o estudante com múltiplas deficiências construiu novos 

vínculos durante esse processo formativo. A práxis das PCA’s como 

conteúdo mediador desse estudo fomentou a inclusão, elevou a 

autoconfiança e solidificou valores fundamentais como união, respeito e 

empatia entre os(as) estudantes. 

Esta pesquisa enfatiza a relevância de métodos de ensino inclusivos e do 

estímulo constante à consciência sobre a diversidade. Este processo é 

fundamental para o papel do educador, assegurando que todos se sintam 

acolhidos e integrados ao ambiente escolar.

Por fim, consideramos essa proposta de estudo como significativa e 

inovadora no processo de inclusão dos(as) alunos(as) na Educação física 

escolar. Conforme declara Paulo Freire (1979), a educação não apenas 

transforma indivíduos, mas também os impulsiona a transformar o 

mundo. Esperamos que essa 139 semente lançada possa germinar, florescer 

e fomentar acolhimento, respeito, cidadania e igualdade para todos(as) 

os(as) alunos(as).
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Acesso à Dissertação e ao recurso Educacional no 
seguinte link:

https://educacaofisica.ufes.br/pt-br/dissertacoes-e-produtos-educacionais
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